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A COLEÇÃO PATRIMONIAL

O desenvolvimento das coleções da BFSJB, ficou
na década de 1950 a cargo do Chefe do Estado-
Maior General das Forças Armadas, General Luís
de Câmara Pina.

Localizado num espaço onde circulavam
personalidades ilustres, o acervo foi dotado de
temáticas estrategicamente selecionadas e
evocativas da identidade coletiva nacional,
propiciando a divulgação do património literário e
histórico português, de acordo com o ideário
nacionalista do regime, evocando a memória
ilustre do passado histórico português e a
grandeza literária do povo. Da História Regional e
Local, à História de Portugal, Militar, dos
Descobrimentos, passando pela Arte e Literatura
Portuguesa, é notória a diversidade de autores
portugueses e também pensadores mundiais
ilustres nos domínios da medicina, filosofia,
astronomia, e educação física.

As coleções integram exemplares datados do
século XVII ao século XX com destaque para o
códice manuscrito de 1620, Lyvro de Plantaforma
das Índias de Manuel de Herédia.
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BIBLIOTECA PATRIMONIAL | DINÂMICAS FUTURAS

A Biblioteca da Fortaleza de São Julião da Barra
(BFSJB) é uma biblioteca patrimonial, do Ministério da
Defesa, fundada em 1951, a par da reclassificação da
fortaleza como residência oficial. Influenciada pela
propaganda cultural do Estado Novo acentuada pela
Exposição do Mundo Português, as coleções
privilegiam a exaltação nacionalista da história e
literatura portuguesas, reunindo também obras de
interesse filosófico, artístico e militar.

Pedraza Garcia (2014)1 refere que na análise das
coleções das bibliotecas patrimoniais se deve apurar a
sua origem (interesses do proprietário, temáticas,
correntes filosóficas, políticas ou religiosas, relações
pessoais ou intelectuais, línguas dominantes), e uma
vez identificada, tornar as coleções indissolúveis para
objeto de estudos futuros. Para este autor, a
preservação e a salvaguarda dos bens culturais
bibliográficos são funções essenciais, porém, sempre
associadas à garantia de divulgação deste património
a todos os cidadãos, proporcionando a partilha do
saber e a investigação.

1Pedraza Garcia, M J (2014). Algunas reflexiones sobre bibliotecas históricas o patrimoniales:
nuevo paradigma entre los centros y servicios de información. Investigación bibliotecológica.
28 (64). 33-50. http://dx.doi.org/10.1016/S0187-358X(14)70908-6.
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GERAR COMUNIDADES DE INVESTIGAÇÃO

e redes partilhadas de conhecimento, é o

propósito da Biblioteca da Fortaleza de São Julião

da Barra.

EIXOS ESTRATÉGICOS DE DESENVOLVIMENTO:

➢Preservação

➢Acesso à investigação

➢Divulgação

AÇÕES:

Desenvolvimento de uma Biblioteca Digital;

➢Preservação e conservação das coleções;

➢Dinamização do catálogo bibliográfico em rede;

➢Divulgação junto da comunidade de
investigadores com materiais de comunicação;

➢Visitas enquadradas no espaço museológico
envolvente, potenciando a participação cidadã
e o conhecimento da biblioteca patrimonial.
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